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AO dcci 6ez  proforidua pc3o  Con-
sd1hoL3 j 1otnia, em intuorito ad.-
ii td: Livo, quando uxiariiu&a, ao 
ornhar;uvuiu, uz-vi o art. 201, 
1, do çu  ilamento da Jufitiç  do 
?ri1u1ho •  HUO Ob3 twite, ao u lo te 
u parte iritorcooudu, nau opondo 
O haZ OO  zuriifo tar r ~ 50 ex-
ruordiiiario, doado que o i'uça&ri 
tro Ozs o flt2O 1O& 1. 
nao  i  toiiheeo de ruouruo oxtra-
od1iiarto  Uun'1O ao dc ooao tra-
41(laa COMO UIVO  flt3.3 não U2I rLR 

cvi coliaao ooia o aooiduo i'o orri-
do. 

VI TO  E ii a.WQ  catou autos  ue CeZar Au UO 

to doo ,.,untos E5.buiro iiiterp e roouruo uxtruo dintrio da deel3 o 

do Conuelho  eiioni1  o ruba1ho, da Ia  ol o, do  de jraioiro 

do 191i3,  ue, uorii condo do r'ito  d.aIxilstrutivo i 1auraUo 

contra o r'correntu pela firría 11r410  oxaa coinpany (outh /erloe 

Ltda , julgou provada a falta GruV2 luo 11m £i it':Uuida o au-

torIsou a Umpruma a it u -10 

Tha Texua EOr:ipan  outh Arlerica Ltd., ostabuleci-

da nassa cidade na ru do i auolo n  62, ro aoi'uu aburtura do in 

jucrito adminiutrativo, nou tcriio  do u t.  151 do Iudu1arnonto da 

Justiça do  'rba1ho, contra oca ornpro ado Ceaar Augusto dou san-

too Riboiro,  p 1a prL tiea tc fU1t U1  ,ravea províntas ria Loí 62. 

Na aua inicial (fia. 2/3), acuua a c pr aa de ha-

vur o referido ojro udo deuviudo ttiiUoroo ,uzicu, çiü proprieda 

de do raclasianto, coriforsie comprova com tul600 adulterados polo 

reclamado, por duua vuzoo. 

Da prisoira falta couiutidu,  aplicoa a empr aa,ao 

seu enpru ado, a poria de auopuno o por oito dias ,- reincidindo, 

na neuma falta, auapundou-o, nos t rmoa da art. 15, da Lei 62, 
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o ruquertu ubertura cio preaento 1nLu ritO oferecondo como prova ma-

terial, da feita jrIlcuUa, a carta de riu. 15, da firma Daudt & Du 

ro 1 o os tal oe do fl . 13 e iI. 

2)opuzoranl, por parte do reclamado, quatro toutoinunhaa 

(fiz.  ..5, 26,i7 e  /35), c da recl nanto a de fie. j5, oferecendo 

razoee ecr1tau, a ompre a, a fl . 39/16 o o rec1azado, a 

fia. 47/55 e o do cn1to2 dO flu. 56 ueiva 61. 

ovldumentu 1 truído o processo e na iapoee1bilidado 

do eoneiiia ao diw  a 'tia, subírum ou autue ao Gonaulho Ru ional do 

Trabalho úlã ils IOd1aO pura upr ei. e u jul anonto, coto manda a lei. 

EM, atjaS U de  io jauulro de 1945, por unnri1r:1dado 

rta votos, xenolveu o 'r1'unal n  conhecer do iz1Lu rito  ci ju1 ar 

provada a !'alLa b7i,u,40 utr bu1da ao ompra do, autorIzando,  congo-

a 'exau (ompany  outh .r me rica 1td. a uiap€n ar o rnoaruo (fia.. 

e9). 

--)Gaja Ueciaao, 1'Lcorruu o crapro grudo, eia tempo habli, 

oxtraor(1inarianlntr.j, nec ternoa da lei, pura uat  an ra. 

rn, zivau raz oe (riu. 9O'9Il), aponta o rcflmrrento corno 

dec1e1 divcr:ontu da  recorrida, para justificar o cabimento 

do pruuont.o rec.wao, o ucordao profertdo no proeos o IX-CFT-FC-56/Jj2, 

da 5  U1 O ( da), pub. In Juutt a tio  r4uuiho, Conuelhou he 1onaia, 

nos. 73/7k, novo:cbro-dczer4bro, 19 , pau. 26. 

i1o a o ceeorron.o quiu no ae rdgo do Conealho He iona1 

do ?ribelho da 5 UO it1O ox1 iu-ao que a falta  rovo cio improbidade 

devo ser provada amplamente e de modo preciso, nau ao caracterizando 

por eimplou uuaptiita nem por precunr6ea. 

Na parte zaer toria, procura o rocoi'rontu denonatr x' 

que o oneeiho }.oJ.oau1 fugiu m'i prova dua autos, nau levando cm con-

a1dera o  seu lon i> tempo ue aervi o e, bcin acalma, au rufcr&noi*c 

10 honoitldiicio de varias firxtau 'oncu.ttuadaa (b eta praga,  a nau  £a-

V. 
r. 
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Pai duala, acrusculita o rtscorrünt , no  concebi-

vol que lidando SIü caio &uant4aa vultcwaa  ziur dulaa au apropriar 

an qua1 uur ocaaiio, 1'oo.e levacu a deaviar vus1lhureu, do pouco va-

lor. 

A 30U turz1po, corit..tou a aapi aa aa ra ua do recor-

rido,  uindo, prol hirior antts,  uu tendo aldo i. docia o prif rida 

por Uflarli.oldLiue do votou, flu O CXÍi o 1 LIU(t (iefLlt1va, dando murgum 

ao recurso do clabar60L1, na forma do 5 la do o .t.  O1, do  eíul iei-

to da Juutl a dc'  tualuo, u 11a0 a recurso extrao din rio. 

coiuu oLIbardoa, contin.a a empr sa, Ltibon eata-

ria puojuticado c rácurao  r  ra do prazo la al. 

itasta instâncla i.. i lar, antunda a •rocuradoria que 

aU LOU CU VCr. aiXaL  ao  ;on3ol.o ;o ional do  )t)ulho, pixi 3e: jul 

udo ic)rno de  oar ua o rccur3o ora intt4 osto, cona1dorindo que no 

Louva nc caso orru arcausiro, devendo-ou, nutu particular, adotar a 

doutrina voxouCora da .) tlta ei.uu, quu aa da ooja apreciado pulo 

Tribunal cci  ct nio o roourao do uravo  ru to uibora o ruour a ou-

bivul  ja o de ap ia o. 

Gou, maiorla ao razão S330 cir. rio (luva ser obuorvado 

na Tuctl a (lo  onde as parteu devoro tur o tc'aior ari aro pou-

o oncarrwdu  _à auoa co  ldor 'sou, a15.unta o T;r. Pocuradox1: 

Uriada u ru iuioa oa uraduu o b1uant1ni8nc8 procuauuu1i.  O que o 

julbador devo por. uizar ü a vordudo.  O Juiz hoje no t  o Juiz do ou-

trora, nro autônomo, na fruau do IMontoaquiou, ou móró fabricador de 

au ntcn a, am ioldo a pedo te rroinadoa ». 

E o i'uiat r1o. 

i 

Pre liminarmonta  

..uanto i .r&iinlnur ur uidu 1)Clu ompr aa, ora recorri-

da, CiO flBi) u trotar do caao do rcourso uxtraorUinirio e aim de embar-

gou para o  proprio 'ribunul a  já tive ocaui o do nu naulfeutar 

sobre a m u tu r 1 a,  nua, sou voto vencido. 11 
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- .  ON l HO NA IOIJÁL DO TRABALHO 

corto e 1:iCorLt:.( tu U  jU&J  .) rc0urJ() uxtraordin&rlo, 

sondo flc,dicIu àc ctirutcr excepcional, CO depoi3 (tu OB 0t(tdOe todos 

oe rucur oe ordin r1oi wÁcu18j1vala xa 1net ne1a iufi'Ior, '  que le-

gitimaria o eCU oubimuzito, o jue nio ocorre na u oiu, por 1830 que 

Jru a  du ci.oão, ora ru rida. 

Invoq40i, LjUUfld0 (lua vez  untor;t0r08, durondondo a 

r:wzwia toco pr000z3auai,  !i p)illiuO re,)oit:.vo1 u douta (lu Colorido  u-

pr0r10  'ribuna1 :dural. 

Cutro  juiiiduu du u:  3up:.ima inctiicia Judiciária 

8ur irAn1, ozitri alua, c pro.rori.d  .io recuilar, extraordinário 3J.58 

pub. no Arq. Jud., vU. 6, pa . lO , jejido relator o iizi1etro Oro-

zt bo Nonato;  no rocur c etra' d1n ic 5.).143, pub. no  rq. JWI., 

v1. 6, puj. 35, du lavra du inia Iro :.u1d.erar Falcão e no recu---

su etra rdin r.o 5.511, pub. no  JuU., vol.  65,  347, voto 

d  ni t;rc U at ro flu.nea 

f ux o-.iic, po.t ,  que nZo tJfl(to c.o tC o t31pI'O i 

do r cianado,  O1 u  cor:tnitC, or.  ar ot  i duc.3!o dc, tr1bunu1 a 

eonforriou-co cou o ju1Lado, e pox juu Ao t1v0z3e0 provocedo o pronun-

ciurunto da instéincía tiL  nbux.o3, Co1.xou  tCober oe r(40urs08 ar-

d: _1  jJ VOiC. 

O ac&cd. o do quo o  eo r000r:'ti zo é, aSSILI de última 

iat ric'Le, que Zw o or1a se prolatado em Lrau. do embargos. 

Nilo obetanto, '  corrente vencedora, nouta Criara, en-

tende que- apozur de aui, otLbur avul a decic o na Instância a cjuo, no 

dela recorrendo a  or via do embargos, podara, todavia, taz -

ib oxtra01.d111arlarientu,  deede que seja o rocurso interpouto dentro do 

prazo p;O1'ixado pulo i 1, do u.t.  05, (io;:e u1w unto da Justi a do 

Trabalho. 

uunto ao ae idâo invocado corno c1ivor onto, não apro-

voita 616 ao i'oeorrente,  or 1580 Liuc a decisão recorrida foi profe-

vida na conformidade do exuxr.o doo Vutoø. 

1 
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M. 1. 1. C.  J. T. -  .oNst:Lt-Io NACIONAL OU TOANALI-l O 

Por corto j wi  o rliuna]. para chocar à  conciuuao  a 

que realronto eho oU, etarla obrigado a v alo r-se  da prova produzi-

da.  1,, outa 7i-ova é inteiramente Uoftworarïo:L ao  recorrunto.  l3ao ta 

Ula, superficial exiirie do dupolironto das teutorunhu , arroladan pelo 

)ropr o  joorr n,o, para cbo ur-ao a Ôaso ruaultado. 

fo' prociúür;,onte luto •uo fuz o '.'ribwal a cuo, jul 

undo cnractor'U3u1u a falta Gravo  atribuida tão recorrente pala e 

pr63U t  autorizando-a a dospildir o riu io. 

Por jat o f tamantoi 

t OLVJ a rAM.aru  Ii Justiça Oo 'Vruba11o, tWuprazar a 

preliminar tir;uida i'1u orprCua rucorr da, por maioria, de ). votoa 

contra 2, vnncidoi o r Litor e o revisor, e,  )or uoSI5Jn.tdade, no 

cori)oaor do rocur o oxt.r.ioni!ntir1o, por no uoufi urudu a d1vor n-

e5.u, flu3 tUX flOL3 cia lol.. 

t.tn do .are1r'o, 6 de aujo Gto  do  1945. 

a)  Oz au Ilotta 

Lanoul Caldeira 1etto 

a)  Dorval Lacurda 

À33lnado  

Publicado no NI) rI o da JuUtiçUC 

1 

Prcai.cïonto. 

ub tituto legal 

i&l ator 

vrouurador 

un; AG  j  / 1 


